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ELERICMISMU E PUlHlSMU

Continuomos a ouvir Lotour-

nsau, nun ningw-m ustudou ainda

mais iu'illi Intmnnuto do que ella

o jugo (-nmplii'adn das paixñws.

«.\in'lr quo dotado do proprio-

dados o t'm'uluhdos distinntas, o

cow-bro é um só, ou pelo menos

ha entre as_ suas dili'nrontps par-

tes um ¡tons/rnsus permanente na

mação, Todo o m-to vernbral erM'-

giro uhsurro P 1'01“thth n acti-

vidade intviru do orgão. l' um fa-

cto d'uhstlrraçãn vulgar. Mnsmo

no estado normal. toda a applica-

çào forte, mais ou menos apaixo-

nada da nuancâo. diminue- e nl-

gumns vezes elimina a aptidão do

Ceràbro para puroobür uma piu-.i-

taçào estranha á (N'ifilpviçán mn

quo s» anda. Le sP um livro int»-

rossantn, pi'urill'a-sv a solução d.-

Iun prnhlmua wienti'u-o. PU'. To-

das as fm'uldadem nonvorgem pn-

m o nhjorto do desojo; não so

re, não so ouro., não se .se-nth

mesmo os estímulos das necessi-

dades nulritivas, salvo quando

sojam axressiras:-amla-se distra-

hido. E' osso o primoiro grau do

axial-ais, pouco mais ou menos

Constante nas oxacerbaçõos da

paixão. Entretanto. n'esto estado

o toi-por dos Sentidos Psporinuls

cor-'xisto nmstuntementu, (-om

uma Pxnltaçào mais ou me*an ri-

va das i'uruldwles, n'um santidn

dado. A vontade. que. ¡mrde to-

da a "mim-unoia do libnrdade. torv

na-se desoju. A imaginação Snbl'u-

exc'itado. como todas as farulda-

des, obedece a este dusujo e nin-

ta-HOS com uma olaroza perfeita

tudo o (um se liga com a paixão

do momento. A idéa-in'mgmn ga-

nhou tudo o qm* a sensibilidadu-

espei-inl perdou; approxium-se da

allm'inaçàn. Quo pu-n nlIÍ. o no-

então mnrnmns plenanmnto n-~

dominio do extasis, isto é d'um

estudo quo se (2a 'arterisn pulo

reinado absoluto, no cerebro, de

uma idéa, d'nm dos'jo violpnto.

tim. com allucinição no sentido

d'vsso desojo e paralysia mais ou

Inenus profunda da sunsihilidwl '

espmial gvral. A propria \'i'iu uu-

tl'lltWt se perturba; a tomporntura

geral desce. o pulso atrouxa, etc.

Estudemos esta curiosa novro-

se hypnoticaJi qual se não (lha-

ga som a paixao, e provurcmns

eSi-lareoer-Ihe a aennsis, a evolu-

ção, com a ajuda das Dl'PA'ÍHSHS

informaçovs quo. nos deixaram os

contemplatiuos, os exiutiuos reli-

giosos da Asia e da Europa.)

Soria impossivel seguir Lutour-

neau nas longas paginas ein (|th

trata arlrniravalmoute esta ques-

tão. e muito manos transrreve-

ras pu 'a aqui. N'es'sas condições

vamos resumir quanto nos seja

possirul. .

A pulXàO mystica vae sempre

terminar no extasis. Us meios de

ahi vhegar ensinam-se e os pre-

coutores nã" faltam. Todas as r-J-

)igióes team os seus fanaticos; e

os fanaticus são todos uns lou-

cos. _ 0

Vejamos a India antiga, a mãe.
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patria do nxtasis. (l que deve fa-. para as suas contomplnqüos pro. pirituu; é prosrrnver regras para Então surgam si'en'is; mais hum.

zw acumlla que aspira :i união di- ceitos analogos aos dos nsustas

vma_ o santo. o yoga. segundo 8 da Indio.

i-xprossão sansrritn? Deve acerca;-

a sua (l-woçío sósinho. arrastado,

sem companhia. senhor do seu pen-

samento, dcxpído d'esnercmços. De-

ue nonsr-ruar em equilibrio o corpo.

n cabeça e o pescoço, immouel, o

olhar fizvn na frente sem o volta-r

_para nruhum lado. Devo reter a

respiração, ligar o pensamento a

um objecto particular. tornar-so

::vga e surdo, o insensível como um

bocado de madríru.

(E' um curioso. mas triste es-

th'tnrnlo rér as mos-mas loucu-

ras rnuovar-so da mosma mannirn

em todos os povos e em todos

os tampos. Na China, os seotnrios

do Laotseu traçarzun t'og'as pro-

risas e miuuciosns com a ajuda

dos quam: o homem pode á von-

tade abdicar a sua psrsnnznlidade.

Um rito mmplom, conhecido de

todos os Lao-sé. rvguln minucio-

samonte a gymn istira do exlasis.

who-*tudo os movimpntos respi-

rnturius e a direvção dos olhos.)

Entre os Tungnnsos idolatras.

o vhefe dos shammnns (padres)

I'xoonlova uma dança' phrenvtira

«um arompanhamento d'vspanto-

sos gritos; mas os seus olhos

guardavam n'usta desordem uma

inunutavpl direcção. Fimuvam-sa

incessantemente na abertura do te-

cto. DH repente cahia por terra

u'um estado que parecia Sul' o

oxiasis.

Entre os neophytos indous se-

:uia-se a mesma gymnastica u o

'nPsmo DI'OUUSSU de allm_:inacão.

a. o thasis revestia fôrma iden-

tiva.

Na sua @pistola sobre a virgin-

ladn, S. Jernnymo conta que no

loserto. quando as tentaçõrs o

mvadimu. arontPcvu-Ihe, dr-pnis

'le ter por muito tampo Contem-

plado o céo, julgar-se transporta~

do ao maio dos anjos.

A agiogruphia christã ol'fcreca-

nos ampla seara de [autos analo-

uns. clvsslv a epuitha do 'i'lwimidn

;até nos tampos modernos. No so-

'nln Xl. osaruvia Simoão. ahlmllv

~lo mostuiro do Xr'rorerqua: alis-

tunnio na tua nulla. foi-hn a porta

u assenta-tn a um canto; levanta

o ton espirito acima de todos as

coisas vãs o passageiras; (ir-pois,

apoia n barba sobre o peito; volta

os olhos com todo o teu pensamnn-

to para o meio do teu. ventre, isto

Por consoguíntv, om todos os

tempos e em todos os puiZHH, ns¡

dois principaes motos nun-han¡-

nos empregados pnt'rt provocar o

extasis sao: olhar fixamente. tunn-

a ponta do nariz. quer um olijo-

(“to proximo, algumas roms o

PXEI'CPr. para fi›rtili.-nr a “marina” vais ("up as ;ia "N“qu
especta-

Ção, para a hahitnzu' a produzir Nulos modouhosphwiosdo relevo

no pnns ~vnunto do til-VIIÍD varin-

deiras representações suenic'as,

¡nagiis rulilgiosas hropi'ias a inin-

ressar, que digo eu? a commo-

ver.

ijamos o livro dos Exercicios.

a( I quinto exprcioio é uma con-

Pé”) e Slmllllalleali)91¡le “Ú“'UWT templaoáodoinferno.:u¡unl,além

e difficultar a rvspiraçao. U pri- da n .Wan memmuma e dos dom

meiro uwio arrasta l*<3*3959“l'lil'ípreludios, comprehende cinco

"tem“ 0 S“Slln'lüi Porque é N“" pontos e um colloqnio.

possivel respirar iwrmalmentc,

rapidamente, quando a vontade

t'abalhn por manter o olhar na

mosma direcção, a vista n'nma

posição forçada. O resultado é.

romo o provam os nsnetns. um

grau mais ou menos prouunriado

d'insonsibilidado e a appariçào do

pontos luminosos, de visões.isto

é (lc congestão cerebral o retinia-

na, seguida d'uma hematose im-

perfoi la.

Mas isso não ésonão a ma-

chanir-a grosseira do thasis. Os

meios psychicos são tão impur-

tautvs e mais interessantes do

que esses. Éstimnlum o (ten-bro,

pre'parzim o torrono para a allnci-

nação o dão-lhe uma côr espe-

:iaL

Ainda u'estes ha um intimo

norton-.io entre todos os religiõps.

Hrahmanvs, bandhistas, ou izln'is-

talos. pouco importa. U furto é. o

mesmo. (J que é preciso é chegar

a idéa lixa. concentrar inrossan-

iPmPnto o pensamento na itiúade

Dans. embora soja o Deus pessoal.

o Christo. ou a ossont'ia impes-

soal, o Brahma dos indons, ou o

Nirvana hudhir'o. E para tocar

esse ponto, rompem-se todos os

laços uu» nos ligam ao mundojex

terior. Matam-se os desojos,zas

paixões. os aliertos e os prazeres

dos sonlidos. E' a perpetua er

hortação dirigida aos beatos DH-

Ios HSOPÍHS da Asia, da Thebaida

o du Europa. Nem amigos, nem

parentes. Foge-se da sociedade

para a solidão das florestas. riu

deserto, dos convontos; e ahi pas-

sa-se a vida na porpetua e unica

Iiui'tlptlcãn de pensar em Dons.

l'aspirar a elle; quer para gozar

la sua presença. se se é christào,

quer para se absorver e desappa-

--nrnr n'elle, se se é brahmane ou

budha.

Esta doutrina de renuncia, is-

to é de suicidio moral por inani-

c', para o evnbiyo. h'uslem a respi- ção. que o ohristianismo julga

ração. mrswm pelo nariz. PI'Oc-urn

nas entranhas o logar do coração

nude habitam d'orclinzu'io todos

os podnres da alma. Ao principio

:u-ha 'às trévas espessas o dii'fii-ois

«le dissipar; mas. se perseverares

n'rssn pratan noite e dia. a -aba-

rás por enrontrar, maravilha sur-

pnhendonte! uma alegria sem

tim; porque, ao depurar t'nin o

logar do oO'açào. n mpirito vê n

quo nunca viu. Vê o ar que está

no coração. e L'é-se a si pronrio

luminoso e cheio de discernimento.

(1))

Foi provavelmente por um pro-

cosso analogo qua Van Helmont

viu um dia a sua alma soh o as-

pecto d'uma luz com forma hu-

mana.

Ignacio do Loyola estabelece

 

(l) Tloury Historia e›;~:losia=›tioa.

ter inventado. foi prégada na In-

Idia brahmanica muito antes da

pra christà. Us padres, os santos

e os solitnl'ios do clu'istianismo

nào ñzoram mais do que Swguir

as pisadas dos seus congenm-us

hrahmas. Doutrina que se póde

formular n'uma só grande regra

.l'm'lucação mystica: Fixar per-

pntimmentc a attenç'io na idéa de

Deus. Urozu' uma idéa fixa. uma

paixão mystiua, exaltando-a. se é

possivel, até a monomania e ao

extnsis. que é o cumulo. Tai é o

fim ultimo.

Du todos os mysticos europeus

e dos seus gloriosos chefes. pare-

co que foi Ignacio de_Loyolao

|)|'i|nPÍl'0 que notou a n'uportan-

cia d'osso trabalho (igor-ativo,

croador d'imagons, que acompa-

nha o ponsamonto. Assim o ohig.

to capital tios seus Exercícios E3. mm;

A oração proparntoria é egual

á oração antecedente.

t) prinwiru prulmlio. que o n

disposição do lugar. ('onsisto rm

imaginar o conmrimcnto_ (z largu-

ra e a _m-n/"muíidade do inferno.

O primuiro ponto é imaginar

que néum as: vastas: bi'nZniin-.t

do inforno e as almas vnom'radas

em corpos de fogo como em pri-

sões.

(l Sognndo é ouvir pela. força

da ínwgiiwç-io os laluputos, as

suppliras. os gritos o as lilzisplio-

mins uno se ral-'ram dr- lá router

Jesus Chi-isto (e guns santos.

0 _tprr'Hiro (a forjar, por um

sentimento imaginatiuu do Chaim.

o retido do fumo. do onxofre e da

putrefnoçao d'assa sentiua.

U quarto. saborear coisas mui-

to amargar, como lagrimas. bolor

e wrrnes do consciom'in_

U quinto tocar d'un/uma [ri/'mu

ossos logos que quriruam as al-

ums' att”: .'l'ñllns so aprmtiinz-iremm

(li-lição d'.\:›rorrs.)

(tra ha coisa mais ox'raordi-

do vida. do ruido e' de“. L'Ót'. Ouve-

.qo Pstêllnl' as charumas averme-

lhndas. derrotar-se o enxofre. cre-

pitar as carnes quuimadas, gritar

os supplicindos. e por cima d'es-

to quadro hm'rDrr-so pairando a

imngom rhagada d'un) Christo im-

placavel. e a idéa (i'nma eternida-

de smn limites!

(I devoto, profinalmnente com-

movido. contempla tudo isto, e

todos os dias e a horas fixas, fu-

gindo de todas as distracções,

nxnltnnllo a sua impressionablli-

daria, polo jnjum, pPla insomnia e

;wins mnreraçõvs corporaes. Em

breve reina a idéa fixa. o habito,

o attrai-tivo invencível. e, ao mes-

mo lompn, a idea-imagem torna-

se atlm-inação em muitos e exis-

sis om alguns.

\fina-.s como os phenomenoa

mechanims terminaram. em ul-

lima nnatyse.em phenomeuos con'-

;zpstiros do cerrbm. Us roces-

sos i_›syt:lii<-r›s que lhes am am as-
soi-izzdos [UFU] urn etTeito analogo,'
porque se. pode estabelecer como

lei a proposição seguinte:

Toda a applicacão profunda

da attençâo at'rouxa necessaria-
mente. as Vezes mesmo suspen-

de momentaneamente os movi-

mentos respiratorios.

D'nndu provém incontestavel-

[mente um corto grau de conges-
¡ tao cerebral passwa. Além d'isso.
E .fz nado acrrditar que a sobre-exci-
;tnçao dns faculdades determino

naria que «Essa monsti'uuso onIa-' pm' sm_ ”M0 um afilnxo sangui-

ce d'in'n sensualismo grosspiro “e” “0'“ “mms nervoso..

comum pretendido espiritualis-

mo christào *P

Para juntar o exemplo ao pru»

«'eito. o tradni'tor. na edição do

que falo. (1) foz colluoar na onbo-

ca do raia oxnrcicio uma gravu-

ra ropresontzmvio o assumpto a

meditar. A mmiitnção Vordadoira-

mente infernal du, que trai”:screri

us trai-luis anima. é réprescntada

9m primoiro plano por uma Eron-

de cova, rohvurla por uma grade

de enormes hnrras de forro em

cruz. Ao mntro da grade rrnzmn-

«ahe-

ças o uma espada. Nu cova. cham-

mas, e, no muio il'ellas e atormen-

tados por elias. os ímpios de ca-

beça calva e rosto transtornaio

se uma marc-,ia vom duas

pela dói'. Está (-ahindo elixiit'ru

sobre 9.2550 logar de .suiiplirio. Pin

fórma do zi-.z-Z'ng, s-:hindo d'umn

Continuarumos.

GS “AMME“:

(APONTAMENTOS PARA A HISTORIA

DA Li'lMPANHIA DOS MALANDROS)

  

A contratação dos crimes

(tiimnios suppor que fossem
gatunos mm mais alguna habilio
dade. Não. São caninos de calça

rota e camisa cheia de bicharia
brava. Sao ladrõos ali: sapato os~

qu'anlu c cabolleira suja.

Toto o mundo ospnrava uma
dpfese. Toda a gema confiava om

l que o .-rttào do sr. ;governador ci-

nuvom. Da mosma nuvem c-.ho- V“VÍT¡““Pllbliífo desinzorasmais

vem lagrimas o gotas do santana.

No sogundo plano' psquslntos

e (xowiros abrindo e cavando se-

pulturas. No fundo. para Contras-

tar. um mar par-.ifii'o sobre u

qual me doslisando um navio. Da

hm-ca d'nrn dos ¡ruiulmunados sa-

he uma bandeira onde se lénm

estas palavras: «O Eternitas !› E

o traço tinal.

O admito da tuas rontempln-

Ções praticnllns na (Iilñt'lll'ltillltü

por um ¡iouilentp contato. terro-

risado com o pensamento do in-

ferno_ mm os olhos fechados, ou

fixos u'um sitio sem os voltar pa-

'a lado ru-nluun. svgnndo os pre-

ceitos, da necessariamente à idéa-

imagem uma clareza bem grande.

 

(l) Estamos transçrcvcndo do Lemon*-

araves o nxtraordinarins accusa-
ÇOHvlpm'qlie nenhumas foram ain-
da tao minuciosa.) e claras que
:át- tomo frito n'este paiz à um
funocionario publico.

Pois, er.. logar d'lsso, o
papel do v. governador el-
ril. o (campeão das Provin-
clasn, 'cio a campo contev-
sar que nos tinhamos razão!
Vem, a todo o mundo ano-
mito por tão singular anda.

da, dizer que, de [acto, e
verdade tudo quanto aqui
temos esa-Into; que o sr. go-
vernador em¡ é realmente
um mlscrawl e realmente

immunda a infame (tampa-

nhia que o cerca! '
sto é pasmOSo, é unico, ó Ver

ç daumranwnte phenomenal. Ms;
t ao mesmo ?sinpo c [57:31.  



 

- Um. irmízo que já foi mezam'o-diz

no Campeão das Províncias. de_8

do Corrente, o sr. tenente da suja

companhia:

(Que tem a vida pal'tir'nlar de

-cada um com os netos bons nu

maus da meza da 2mi3erii-ordia?

Não é bom o servith prestado nas

enfermarias pelas irmãs hospita-

leiras, só porque uma gazeta se

lembrou d'esrznrava-tar na vida in~

tima d'rste ou d'aquelle cidadão?

. Para que serve então vir insultar

este ou nquelle, com allusões ao

que é. dvt'ezn. porque não é do

dominio da imprensa“?v

Ah¡ 'estál (t orgão do sr. gover-

nador civil não' prova que, seja

' mentira o que nos temos avança-

' do. Não diz. sequerz-aieeo não é

' verdade.) 'l'al é a força da Cons-

cieneia e da razãnl Diz que os fa-

ctos que nos temos at'lirmado são

do dominio privado e da vida in-

tima doe malandros. Tradin-cño á

ietlrn: «Vovô-X leem t'Hzãít. Tudo

iss:: é verdade. Tudo isso é assim

e muito mais do que isso. Mas o

que \'UrÊN nào «invem ú falar em

publiro ii'essas infumius e n'es-

sas .tot'uurlaSJ _

l'laja alguem, que á face do

raCI5›c..-inio. do bom senso e da lo-

gira seja capaz de traduzir d'ou-

tra forma as palavras vagas do sr.

tenente da companhia dos malan-

dros! Em logar de se deferider

continua. Em logar de desmentir

Conti-msn. A tanto obriga o I'Pli]()l'-.

so. tanto pode a consciencia lin-|

mana!

0 sr. Manuel Firmino é

um ladrão. A companhia dos

maianiiros e uma quadrilha

de saiteadores. Assim o diz o

'proprio jornal da Vera Cruz. Não

precisamos de mais nada. A'á lo-

lices n'outra parte se responle.

E para encerrar esto-s prolngome-

nos só diremos o seguinte:

O sr. tenente ameaça-nos de

descer tambem a esmincar a nos-

sa vida. Apoiado, srn tenente! E'

a primeira coisa que Voce diz com

_ geito, e por ronSegninte com os

nossos applausos.

Apoiado. sen tenente! Dei-

¡emo-nos de meias palavras.

Defenda-se r defenda a coin-

paniila dos malandros esma-

ganilo os seus aniversarios.

Para iwor ale :provar on de

numirar ao paliiileo n ill (e o

mais pequenino neto eñhmh

roso, que lance a menor man-

cha na vlila dos retlaetores

do t "ovo de Aveiro», quer

na vida pnbiiea. quer na vl-

cla particular. Ande' lá, que

ninguem por isso lhe quer

mal. l'e'âo contrario. se falar

e i' dar bem iiea muito bem

Iaiante e soecgailo. Se não

falar, então e que você :113a-

nhao sen calor para não voi-

tar com insinnaeôes. Fica

avisado e nos ileamos espe-

rando. '

 

MALANDROS

Mais cento e setenta e qua-

tro mulheres. Mais quaren-

ta e sete padres. Que junto a

a 42 'ias primeiras o a 15 do.: .ee.-

gundos, dá cinzentos e (lose-

¡els mulheres e cineoentn e

sete padres. Taes são os alga-

rismos significativos e eloquen-

tes nos nomes já publicados, dos

taes que assignam a famosa rp-

praqentação a favor das irmãs da

cnri-iaie. '

Duz-*ntas e desesais mulheres:

que protestam contra a moda do

pae Adão. Vejam os frurtos da-

muinlios d'ense tratante provedor

da mezn da Santa Casa da Miee-

ricordial Vejam os sustentar-.idos

_da moralidade publica. OS defpn-

.sores do lar e da pureza dos cos-

tumes! '

A revolução que o cavallnim

tem feito no sexo fragil. Como

elle tem prevertido os costumes.

Ate aqui fugia-se de patentear ao

publico uns certos requintes de

dissolução. Cada nm occultava-se

(tom os seus gostos depravados

       

U padre Jnào Borrurha qui:

prêgue o sermão do oiii-.outro. lj

lisa a revolução ¡'mrl'nita o ::i-aliada

(tra 0 diabo! E S'HHOS nr'ic. «N

anarn-histas. li) somos tios os Ile.:-

truidores da familia e da stlltlidír

de. .. do lar. Sim, :senhor-es. un*

romem os Figos, a outros arre-

benta-lhes a bocoa. Lá hum cal-

Ção era você, outra vez Ih'o re- mmsm'ñpção “keria !5950

petimos' seu tenente., se. [ii-msn jornai o «Povo de \veia-on

mão do rinilea. (Zomn nao tem para ocean-ir r :is despezas

pero alii.que nos lli'a Ptisimllnos. aims promos t_ 65520_ Elie more

Dum-*e estar, nào se af'iijr quo m; o governanta? (Exit &cais-,titul-

iiçons«Tequilamonànparam hoje, to e main nm andzrosa de agiu',

Mis, o que se sugiro, .3 que nh- o ¡nrnzno governador (-irii' e

:ienes e ¡Manim-;as rrinçí-.rs

com as irmas “RJ“:H'IZÍHÍÍB 'e'

m7"?'WW-

ll SUBSERIP'ÇÃQ PUBLSCÃ

 

hmm-ns town detinham, em w.- capitão. por este jornal tia-

rios tons. Dito raia, porque não VN' IÉPÍGIEÚMO a hlmra e :ns

trmiia-ç-firs da man terra viii-

mente oi'iendiilus com a in-

troduz-(ção das irmãs dia oa-

lá maior. com RClJlilHHlNS_ esta ridaúe atoliospitalcivi¡ opor

l'li'il'Ô. Grave, forte, lt'litgtilslusn_ ter :rindo a entaum da morali-

i'liLl-s llr'spl'i'liivnlli tudo. .i rvpr* «29 ?3153303- 0 ¡htmlâigl'iwadü

::ul-ação dos ironia .la Sm! ,assustar analisada-.iodo \rriro

(Liga “fm \'Illlcl ll'il indian“. Fu; ZMFINÊD :Z :ER 1X5 ?EfiàitÉT-Ííã'ê,

soelle já estara conspiraniioum) “2'. Etienne¡ .Firmino I'PÀNBK-I-

as dantas! Us irmãos da Santa da Haia.

Casa não tinham direitos. A coin-

t'onhecem as escalas. Qtiestão de

musica.

Primeiramente começaram om

missão JOSÉ: Estevão tnirm'in um; Tl'HlWPOl'LH . . . . . . . . . '1085750

roniiiiissào... do i-astrados, nom Uma senhora_ quo, “à”

prerismi de Min-ação

(“lt-'l'li'lll para ser hones-

licença, tão drsdenhosamenle a

rei-ebia o Nosso amigo tenente_

rom :ipplzitisus (lu prior ilit VHI'H la efllflnüu - . . - . - . .. ¡tri-50“

Cl'liZ 1-! riu pm'lm Manuel Rir/irá_ JOÃO Ferreira, lllltlt iiiJ

Sari'azolla. que. dvtvsta

ojesnilisniooorlui'ii'a-

lismn h'ytuwrita v tino

não pino-tan de nenhum

dogma para ser boni ci-

dadão . . . . . . . . .. . . . . ..

Antonio Gonçalves Dias.

que. ;mm let' (';tl'i'ltuivê

não precisa do irmiisi-

guns. Pois vm'é lhe- iii'hat'à n t'l'-

ro. seu tenente! A“;tlllHlH-Stê ro-

ré. que lia de apanhar o seu ca-

lor. Porque a voinniissào lhe lit-

rá ver até onde chega n rigeza

dos seus protestm.

A representação do povo. idem

lá na mesma data. Coulinha al-

guns menores e é natural que. as

i'llustres damas do j°sl1ilisitltr 'ft/'WS - - « - - - - - - - › - 6500

:when: os mesmo.: com p'ini'n Manuel .\lztrquesdos San-

força para altos feitoe de ('tivalla- tos . . . . . . . . . . . . . . . .. 32410

rins clrricnes. Até falaram em Um ¡i'llllll'illlltl'lllt ¡HÍPHLO

processar os promotores da re- 'lp tl“*é Eslwá” - - . - -- ;$200

presentaçào, Manuel (“xoiiçalves Netto ;35 l)

anoi$ foram percorrendo a -lW'ill'lm F'”'“?"*l”S----~ !5300

esrzilei. A coisa CliltJÍI'iiW'i a (.'híl- ÍllOH'iHZ PDI'NI'H ÀmHISO

must-o U pilera, o sl'. alferes_ e Cunha . . . . . . . . . . . .. (5200

deitou artigo a um sahhado i'llil- August” JUSÉ de CHI'VII- "

mondo já a attenção dos poderes “m - - - - - - - - › - - - .-›--- :WHO

publicos, dos que se (tc/mm supe- NOhI'PQi* _- - -_ - - - - - - - - - - - - 15100

ríormento collocudos, para o mo- .losé Maria Soares da RO-

vimvnto. 0h l uh! a rotação vae Chi¡ - - - - - ' - - - - - - - - ,(3200

subindo e o mercado arrecvia-se l Um lesado Dm' 0 Pac 4103

O sr tenente. esse chorava pobre-9 . . . . ..Í . . . . . . .. @300

ainda quarta-l'i'ii'a que nào UOIII- PMI“) "hj-*3111191114* - - - - -- 59200

batiam com argumentos as irmàs Um inimigo da gatuna›

da caridade. E nos aqui mortos ::em . . . . . ._ . . . . . . . . .. . 23230

de trabalho a julgnrmos o con- Gahriel de Plillt().._..... .5300

t'urio ! Forte ingenuidade a nos- Um anonyrno de Sa. . . .. õ2liO

sa, que não resiste a um piparo- Um que ns mnhrre. . .. '1.6000

te da sabedoria do sr. tenente l E Um lille m"“ S“Slt'¡ que

perguntava z-'u que tem o Manuel PHP-s' “l” Passem á Pl""

Firmino com as irmãs da carida- ta . . . . . . . .. ~2,3500

de? E” Verdade: - o que terá Um artista . . . . . . . . . . 6300

aquelle cordeiro innocenle com o João da Silva Junior. . . . ;31300

combate dos lobos? E continua- ----

va chorando sobre a vida privada '1256650

i .los/l Siu'iñus M: in . . . . ..

.loan .\. de Azeredo. . . .,I

l
l

   

.loan Siliiñlàs Peixinho..V . óõtlUI

Lim que detesta n pelle

 

da u'iilis almnbirndo.. @200

Um inimigo dos inli'ujóes

/irmírt.)ídr's. . . . . . . . $500

Uni inimigo do jesnita

Ferreiro . . . . . . . . . . . . .. :$100

Antonio Trindade . . . . . .. ¡5500!

Uni llllíiiltli) dos lztzarie-

las . . . . . . .., . . . . . . . .. êS'IO

P. (VI. .-\ . . . . . . . . . . . . . . . . 437)'. Ú

1053305) l

2:52:30 i

Um amigo do lt-n'nutarle l

¡'l'ouo (li: .lvrira/ . . . . .. “Bolllil'l

Uni amiga da liberdade. (kB-;'th

;\. 1*'. P. .\lii'nnln.... .. «SÉ-"l

Albano Coutinho. . . . . .. @5300

iõ'lcã'i'zü

(Segue.)

Mvi\ñé'*c~

IÍm padrena, que pri-;zon no

Minima-:ii um sortudo na H'ZW-\âu

'ias lt:i!'i':›r'¡i.~<. 'lt'SFIl-«li tio pulpilo

a ilvt'i-uiler o _i 'hilillslilli e. a lan-

çar os nndorrs iznpropei'ios ron-

lra os “bornes. l) parandulo i-lte-

_Lmn u isto (t arrojo e a pI-tnlan-

i'll! nao pode-nn ir mais longe.

Quim-mu mais provas de (me a

qnnstno do hospital é profunda-

qunlo uma questao i'eutzi-ionaria

o jnsnilii'n?

Ja náo [Mitos hoje, espaço para

lralar do assurnpto. lã pot' issu

só ¡lira-mos o St-'Hllllltl'EZ

Qui-m mandou ao padre quo

llllll_'¡lrá.\'9 aipielles lllipl'ttpl'l'llts do

pnlpito abaixo foi o mesmo que

os I'I'cttllllltPllíltlll ao i-ura da Glo-

t'in lili !ng'r'jil Ill* S. Joài), isto é.

o prior da \'ui'n (Ii'uz.

lii';_1i.~:liJ-5i_e. li falaremos no (lt)-

minah.

Mas para riesmandos ha mn

l'Ht'lll'SHÍ - sao quatro pontapés.

!C muito mad luz o ¡tin'o em não

os applirnr ao prégudor insolente

e alrevido.

Faleii'cnios.

“à-VM-!M

UMA UPINlÃO INSUSPEITA

U eminente clinico dr. Costa

Simões, profa-sem' Iltl Universida-

de, que não e nenhum malandro

da respei-tiva companhia, nem

nenhum insignilit'nnto (ln sui'iu

clei-ii-aleira. escreve isto na Coim-

bra Medica, ¡"ubliraçào scientili-

ca das mais importantes do paiz:

v Note-se a30ra.-N()S PAIZES ES-

Tnaxuonos. nono sn vis. bál'Á-SE

LUGHXUO SEM TREGUAS CONTRA 0

SERVIÇO HOSl'l'i'ALttt DAS IRMAS DA

CARiDADE, lendo para isso de comba-

ter uma instituição religiosa, n que! já é

 

irritado_

t; -lla~;_ s'tnmlo no; soltos-hão; d nquella
cida le, lln: seja concedido, 'para Servir

de recolliiiucnlo a um grupo de irmãs

l;i_›<pit:ileii'a;. ou» vão entrar, como eu?

fa'nieirm, nos' llospitueà-da Cniver51-

dude».

Apiiznnue isto não «ein mai: do quo

(llllil -mhtnlozu da) pi'umeíliilia, para knlt- >

il-'irri opinião publicar, sem que tenha hr¡-
\'nlo qualquer aunut'nuia do provids-nte

~ v «em pri-.rio conheriuiento da
:riniioi-:lraçfin dos l]r›.pllê1›fi o sum¡ i¡

::minor auenlimento do nnníaterio do

ri-mo. i--n apena; a ponta rlo véu que
;a li-vanãouz ma; sirva este indício da

prudente Rubro-:trigo

_[-Iztou uirlo do que na irmã: hospfta-

lclt'd: W,- tc<tíio “forçando por fazer horn

;orvlço nos lli'HlHtílc'S portuguvzeã; e

timlnnn n-onfio do que n'e=tn<t primeiro-z
aliam-oa; rcnztaa,«pioaudiriuovu n'aqnel-
Ie :orvujm hão de evitar tolo o motivo

¡ult'ttcllilllliihls com n; :uiniiuiitraçños
l|liêl):'.liill'tf;. E' o proa-::o geralmente¡

:unido ¡JUI' qual pior propaganda rogu-

l:›.riuonte ot'uaniãnda. (lã ENCUXVENÍEN-

TER, mami. Ai_=P.\_iil~:Ci:nÃo .\le ts TAR-
DE. QUANDO JA NAO HAJA FÚRCAS PA-

ua sic i;(›.\'i'n.-nn.-\ii A INSTJI'ÚICÃO.
Dawn: o inu<mo uniu o: collegmj de

msmo, actualmente: dirigido; pulo# utei-

niovprsnilaa. límiurnm-se no unroveito-

:.i. no -I na' ..lnrnno'g pl'iliuipíil'iív'ítlv :io

mir: ¡trai'leiu-tnii :il'iiticc5o1n1r1os altamen-

'io .;oil:›.:.~ido:; o, como pi'o_›ar_r:imlislas

liahilizãimm, vão contando compra. com

o eermo do: pilas' de família; 04 quites.

tim-lo só em vi<la o iiumediuto aprovei-

tamento do< lllho=, preferem não: tiene.

licio do uma_ c pura já, aos futuros in-

convenienteã_ que a corporação etteiu
preparando, contra a: inst'ttiições que

ílnílllilllll'WiUJ no: governam, o que os

mentiu: t'nnucionarius se einpenhnm por
unionlur.

q São a«nmplos Stl<C0[.Il.l\'('.lS de vu-

riada: apreciar-ñ ea, o eerá da minha par-

to que eat-eia o erro; min se oii-otim-

inunt.: ;louclle egoiamo :e dá entre per-

-x'onnzcnü do alto oathosznrin. «um room

nha-inda influencia. nos destiuomta ¡m-

t.ria_ e contra na sum convicção: de fu-

turo: nomproinzdtinientm da nova so-

piedade; - n'eala hypothese. não seria

lacil a sua jus'lJieaçào perante o paiz.

A. A. DÁ Cosu SIMÕESJ

0 POVO DE AVEIRO _r à . .,.

”_é.__-._L'_._""T'di ..Í "'_MW

De facto, sob a assignutnra- I: no mais escuro m'canto do im: I du SI'. i:0\'<°l'l'lndnl'_PNL Pins ('ho» - Transporte . . . . . . . 100600¡"frita-_mnq além WMO Profundamenie

moralidade publii'a. Agora lançou- i re. mas não se sui'. Porque. nao Um que i'onheize o l'or- l::1:5th'13:11tlÊlÍ'lÇÕeñhnamOnae'i de
1 w w x ¡- ) ,(2 . ' l -l v ..

,se 0 pudor para delraz das itus- I e privada. la' [)lli,tllL'íl. l'. ::nulo nando Pego . . . . . . . . .. ?5000 ..m mm; “um, e¡::âmhfglãtwful"”
_ _ ~ . . _ . . . V . .1 v › -"l i E nr _

' tas. A anarr'hni nao podia n' mais I“lhllt'a esta rlnt'u que é tlltllS MWM¡ L'H'M'Ps Barbosa 6310” anH"1›=<íncum'rnlenta“. QUE LÁ mai:

¡DHHP- ”atentas e degesels Por“a- Antonin l'el'roii'u Pini-nas 45200 'FAN'l'UVAU CUSTANDO A REMOVER.

muiheres, l'i'ira as que estao pa- Desrendo n riu'u'ando. E des- M:mu«~l l*'l'iitl"lHt'0 Rama- “f““ü'jc' c “wife“ ”9'" “'"Wmu Para Su
› - ›- r - c'uz'i'~\.:; -- .'---

ra Sillill' i'll¡ casca, \'Pem a publl- . (emitiu rol-;im Liar_ Hllillln_ :t (“msn llll' . . . . . . . - - . - - . ~ - - › -- ?5200 no: luaiitniigr'lpztiuiiitzínm “lhlmução
* ~ › ~ - t r. 1 › 't w ~ r i H.

ro protestar contrai-n burriu-heira ¡ mais ridicula quo se. tem flditl) Manuel de .Souza liernan- Mm Milão-.ae aprowntnndo cnm o

om que o mundo tem andado até l entre mim, á tal representaçao a das. . . .. . . . . . . .. ;52-30 diel'aruu ¡lOÍI'HLãi hoyñlaleiras, n;me

hujp_ furor das. irmãs da raridade! Un dos que não e da É“”*jl &IUB a ?Iliafmjliai denominaçãode

. . . h - -- . . .a › . '._ . ' . o WP“” a Mm mu: a nao tenha 'nt

(Tudo tem andado tm to' \'o- lr“” ebwljl' l” m fixam“, O“ dh, . im“, ' ° " ""' ' ' ' ' ' 6““.0 nos' o prestígio :litormario Para um:: iuIiÊ
“Harum eu“. Aun¡ dv.,¡_¡.(_,¡ ppp, oolos. b~rraxanr que. pozt-rmn na .loan iwlrigues. . . . . Mon ¡,m'lnçíio na not'idade.

Vilhena oD Cavalieiro RlN'lnanle. t'Ppi'esetitaçáo asmguaturus a ro- 1Juízo Rodrigues Flor. . .. «52:10 Conto quer que Suja, é certo que a

mpçhetym gpgrpdlm di“hmv" é au_ l.; FHM¡ ¡Hsmdmn H mg“, Luiz Mn““ ' . n _ . _ _ _ \ _ _ H ?SA-“60 pl“(tllrililâll'llçiu'uln Portugal nunca pin-duo

»~« ~› ~ - _ - ¡)I'(I.';'. ,-. -› .

Fm 5“.le dvmlchàn um““ pm. Mais, a logos' ao fumando retro!! Um anonymo _ _ _ _ . , _ _ , __ ,5204) 3:71';th q'liu_ 10';'Ã'Bãfétâdtjlmndlbgisigm-
. , i - . 4 - _ ._ _ . " - ' a - '6.' conf..

deante monta-s» por debaith da Pi'oressein, pl'HOPSSUlII os diu- JH“? l“ 'h- . - . .. - . . . .. «30m iunioinonie. e sempre com insiztencia

barriga do cavallo, de posterior (tolos que iiil'l'íllljill'il'll assignzilu- Jg' ll“!m Mill'llns . . . . . . .. «Sllhll Wifi")'Film'im Se encontra minimum,

para baixo e esporos para cima_ l'HH de menoriw. IC a llnril t Ill-s e" l'I'íllll'Hi'n R'Nll'lfllles. . .. ;fin-m ::,;L'l'h'À"3129951:” *Sãodfwdma* se"“
..l ass“" dwm ter sido [oia a vi~ que as ai'ranjarnui e até [tllblll'n- JIM?, l'i'uni-isro Ramalho ;0530 Por àq-.cné bi-ÊàouuLÍÍÍÃPÍ-Ã'mmn

da. Não, senhores, senhores Iio- uwnle o \'iorain ilenuinsti'ur. IC AMM““ l'l'HHVl-“il'ro'lilbll' A *'l" @Mltelerür -'I~' irmãs' liospzmlolr:is

mens! Us srs. nao teem mais di- anaignaluras I'll* menores tãlliONS, VH u_ . . . ~ - . - v - - - . - « - ~- *àí“_.“'_,'“'°5 “É“ m““ "lt-?Pim ;4 *vitim-

reitos do que nos! Nos é qm. te- (11W Ó mais alguma coisa! MUN““ B “Ill”. ~ › - . - . NZ”” ','3:11:13);,'.:',',L?'::EIÊÍ¡"É"Êãfg'VWWN'l'-'
_. . _ , _ _v , ' . . . . . .' _rt 'v ' ' v ' l *0 'g rom Herm-

mos o lill't'ltil de. anda¡ pm uma E par-a i-umulo de nusernis o 'l"'“_|“j”l MMIIIUU . . . . .. ,531m p“: para pt'iicmfs'SUS mais¡ abertos_ No;

(IOS SHHhÚi'PS. Piti'fi biiixik Sl“.HlIH- ¡c¡¡|il~¡]l¡JS. "Os” ('f'híXl'0* '1' ' ' ' ' ' ' ' ° ' lyl'luu'l'q dunique““ "liglãn b'll Vi a n6\'i-'

res homens, que nos \'áuios i-a- nnühpres e “numa“ e sem .\ntoino (ins bulillN. . . .. &LUO '_-"'.'l° d" *0, '-“I' nvilnto ao_ ministro do
. __ __ . ,, Um ”mmqo (h ;Pim np_ tomo. ¡.mrmtermedio do virtuoso praia-

valem'. C“m a "lua-'l do D- ("lidl' padres. Isto illz Llllltt. lmli) H n ° “ ' l “ ,7, do do Braga. a nrozirão de ll“(ll'lilll"" hr

lnlro Ritt'llllllll'*. “HH. .. CUYUHH- ll.llllIlU ¡win-tmn n tllil' tê. e. o till!! , wi' * ' 'x - ' ' ' ' ' " “fr-*mf nm'iftcne. L'mn que sejam calariloaum gl;

l'O á iinssu mudam \'nitz a tllt iii I'Hl'l't-isvtituiuin. Vide I-m 1“““¡33' “'l r””"ÇíÍl'u ;Jill-ll) *lll'\'l','o< mai: mtlientu: das irmãs' 'nm--
. . . ', 'il*i'-.'- '1 'r :tal/í'rt k '1% "'|' Ii \

li tudo isto corn alil'dnuso. e mn :'izln'nlo l) niznnr me to ltH ul“ Nm"" ”N“t': ll"“ ním 1;,.Í“:¡¡;_ll¡ dàllgxnfgfqttpi21.::(,lll: o nai

e . , . . .' '. . à . r r .. , 05:1 i:: 'li 'l ill“'l' ..'i- “ M *5 t ::3' o. foi' u:

todo este enlace. 'ln vl)'›i'/.Hllli'j-Ilrl' os Hilli “lim.- l. ;Luton nao \.ilt dpmnilulpy¡ ' *' by“” (mauricio, quo in'lirrfc'tllliimilt): rum::

Psi_ 4 L'nslillttãllll) hybrid“, com hn [HtlH'U ¡tillu nos¡ ill'lli'lllU (IHP Ll'lll I _' 'v ' ^' ' " '_ - - _' < 1' 0 s:i:x.~_.:ioiin;', da parte do governo, ;1 mr-,

“hOs munidos 'g ¡.)')¡“:m.hh¡_ _ . win_ mu““ que desmu. muda_ E pm. .I l(›l|_\ IllU tltllcl (.dlll- W puteiro pin-pund -ranuia n'esla ordnm dra

eai-nm e «oie catia-asc nrioren. isso: ., lí““ ~ - - - - ' '_ ' - ' - ' * - 90m “'“”'V;'-'°.Í "-()”"Í¡""'h“'““:.
m _ ' _. i 3 v_ - t .- ., V. [nn prorrrt-smsta . . . . . . .. §õilll 1'““'41”'M~'_1"'“3*;° ¡Ílnitndt'u
t'. \I'l'ililllP que (lllHlH Í›¡ni.l“ HP., , L«)lllllli.iliclilUb lillllLdlttlU "U l' )°l I l i r illlt'HU ¡L'l “I'Upurnuula 104“”"çng h“'pí

- . › ^ › ' l " ”TE 3 " “- .'v 7 .A ñ > '

pano/nazi, e o padre Manoel lio- , domingo. .tn iiiitepr 5 o l(,\tlb m Í 1.o»,_amiguinho-ma, piiiiripulnicnli nas

drigues. li então está lti'lll. .-\o IT »o Jitixti mina, . . . . _l_ »1.03 in'mllmnrn: «lu norte. deixando em ¡,:nz

r , . .5 . ., .., i . _. ¡ , .' www/;Laan- _on _que ( (custa Hs cani- “140 !M'Htlluruordem, dv Li-'i›iui,Coim-
digno? ::Sátãllll'êl :minho: ainda?? “um _ _ _ l _ _ ' _ .1 Slim l““ e Í“K'I'U'- .Mm-u Ja tentam miliül' em-
; is (fm s › líi ."iisur r- _r . , . . n-nza.."u:l' --.~ - ›¡~~ -

piu) do mole ("li'n'n'it'ii l)'tl"| 'lt'l' “Bum“ sor““ o :mare que' um “H“"iw 'li' (ll'il'll'llhíl 19“““ in. na lar-I'll' ',liigiii'iiiíldl lítio?, :ldggrl¡ . ti. 1-¡ i 1.1¡ l" V - , . , _. .› ..n.v, , _ ::.\. v _3 l

› _. i _. _I _ _ __ segrsndoc mz pueden. cair-i .lose ltwrnardws da (.t'uz n ou hu um ., ,My ,.\. “ '
l\'.(i o piioi do \eiii Clll7.. Para r. , . , t ... . W““

girln-¡QL-'N U P.. “vp mà.) \[¡)I;.i¡-¡¡ a “3““ hora 3“¡ 115535133““ O (.'ilH HW) . . . . . . . . .. :M00 “'- LW““ IMS/;thlenxiL--O rev_ Bispo
* . L :u . - -. . '. ~ .-.,, s“l'. .l .,\,._ _

°“ item as mais íntimas. r. r- ,\¡-¡nur liam; , , . _ , _ _ _ , _ _ ;non '1“ (~“-““"1 FIL-"wiki 'llle o comento du

Os leitores viram o quo ahi ñ-
min_ [ir-p::rai-ain prinripalmente

n“:niup'le periodo em que o emi-

nente, (-liniro dizz-A'os ;Juizes -es-

tranymros ¡'stti-se luctando sem tre-

_qiias contra o serviço hospitalar

dus írmds da caridade. . .

Tal qual o inn' nos temos di-

clol Tal qual o que nós prová-

mos n'um supplemento!

E o canalha do tenente dos
malandros.:vque|Ieqimsendoo pri-

meiro a annunciar que nos ia pro-

ressar. para nos mel/er medo, :tin-

da não pt'm'PSSOll coisa nenhuma
appzar do lho uhnmarmos cana-
lha todos os dias. a escrever que

as irmãs rln caridade estavam a

rontento de gregos e trovanns:

em todos os hospitaes estrangei-
ros.

' Arre, malandro!

Aprende o que te dizem os lio-

mens de sciencial
\
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Carta do Bairrada

Agosto, Hj '

, Estamos ünnlmente sob uma

atmmphemaspliyxiante. A respon-

tina eleva-ção de tomp'oratura. pro-

rlnziu já lamentnveis perdas na

esperada novidade de vinho da

Bairrada. Estavam vloosos alguns

vinhedos. fazmnlo prever'qne a

maturação dos uarhos se desnu-

viilii'essu se 0 calor fosso gradual.

Como esta veio em elevada tum-

perutura, e de repentn; o resulta-

ilu foi fazer d'esses vinhedos, ain-

da thlPll'l wrdojnutvs. um és-

posso manto flo viàgotnção resso-

iiiiiila, com a perspmrtiva d'umn

lllliiu'ha dia. fogo. fone-sta e indes-

truoiivel. “it muito vinho porili-

do corn os' Exuossivos Í'H'lll'lês

d'estaisemana que hoje lPl'mlml.

RPSSBTIHI'~SH~ha d'Rste contratou)-

; ?po a uollwilu proximo, e boi_ii_.<e-

i «rá quo liquH por ¡lillll 0 pi'HJuiZo,

'porque se os ('HiUl'**S l'tllllillllitl't'ltl

“ a aportar. os vitioultures llíl llnir-

rindo pndarno :ipmnis (til-¡itzu' rom

uma diminutissiuizi pi'nilui'igàri. A

rsiná ('.Íintingfhl'iêlñ, :i PS!“S ('UH-

tratou nos !NH sujwitu ll ;sorte-i do

'limpou-i lnimrinmu

Nus 0.51 tlfmà'ns ;gi›vm'i'i:iiii.vs, iles-

l'Ollhlegíl'Hl-IU pur Coin-plth u vi-

rei' rnral. sunlnun zipunas rom ii

griniilo ¡ixpluruçno du familia agri-

cola, pensando que a proprindai-

do rustii-n pó lo o IÍI'H'P, pagan' iiinis.

llm'isào «le inntrizos. mais iiupos-

.trois, iniiis obras luxuosos, eis 0

seu systi-imn de governar]

Para alles. para os nossos es-

tadistas do gabinete. o piiiz nada¡

tem miu' de prospzu'ialwles. QllP

importa que as (“HUN-'imã se por-

cum. se 0 dinheiro appnrere nos

montes nais mãos dos OHZPHRI'ÍUN

moderimmentn chamados syndi-

,Ciitoirosh .. Pulo que toi:: i'i Bnir-

l'miíl, ill! muitos :iiiii<'›s.i'lesrli› que:

aventámos o juizo de que os seus

"vinhedos estavam quzisi [mins

;contaminados pela iiliylluxwa.

'entendemos que o lism. so qui-

wrlirinnr as suas garras adnn-

'cas n'vstn lm'nlio'mle Im dvd'mpii

=adois'ilizis priiii-ii-iinr por touizu'

ípusse,-iiàu do anrlunouto de mui-

gtam proprinrlmlvs. mais d'ellas lllPS-

mu., MW* 'não produzem. que não

lài-i pain-i a Ilepr'Zn. quanto mais

'ipñl'll os impostos i'ni'lu Ve?, mais

'xi-rssivos, cai-da vez mais upprus-

UI'QJS. _. .

do:: i-:iiiigiL-:iz

_a_

Notíúiario

   

0 P0|F0 [DE AVEIRO

onde-se em Lisbon no Idos-

' me do Rocio, !não sul.

WW

los srs. aSSÍglltlllltS

ins localir'adrs onde o correio

ão fill cobrança. pedimos o t'a-

de maiiiiurom satisfazer os

us dvbitos, o que desde jà. agra-

eventos.

W

I Estivrernm no' hospital di Mise-

iior lia_ do visita¡ ás manos _do ma-

. r duas abri/:as nwstras i'l'um rol-u-

_llllf'lllü do Porto. Vieram saber

j \'l-iíllllâs e distribuir por os

mantas uns papeis oin que se

hit“ll pintadas [unas figuras a

ita encurnzida, côr porque ol-

'› as. manas, teem uma Certa

ilileccào. i

Chpgaram na qninto-friro á

inn e retiraram ante-hontmu à

'sina hora. Viujnim do uouto_

claro. poi-(pia nào podem ver

claridade do dia. Uuia especie

morCPgus. . .

Não ha que vêr. (l hospital de

'z- r") osiú iriiin'irv'nwlo ii'uin

iilaivluiro ninho ll? jesuítas. (is

'tarius «la Loyola u as suas es-i

'.~; vas” dispõenr d'uquillo .como
:. _SML

a Eterna vergonha l. . .

..h
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il» trai-to. 0 .quo pzissomentu fui.

 

,se-lhe um canudo' d'nm foguete,

sultando ¡iquelle artista iii-:ir fori-

do no rosto e u'iun l'irziço e com

o cabello todo clmuiusrailo.

Devido ao prompto auxilio da

visinlimiçn. o lllíti-'llliln quo resul-

tou da explosão foi promptameir-

te sufforudn).

(is prejuizos são avaliados ein

mais de 305000 réis.

U domisli-o deu~so em oaso do

sr. José' HHIII'ÍllllGS Baixinho, para

do ferido, ao Espirito Santo.

.__ _ _ -

Quo bons oxoinplns dão os

ministros rlu SPii'liil'i !lliçuinns o

(lllH rontzi o iv'rínmirri dc Janeiro

a rospoito do uma bow/a que ha

poui-o iiznrum riuro pmlres:

«Dizem do (Iiislollo Bi'nni'o quo

Pin uma iili'loin d'aquollo conco-

llio so i'i'uuii'uin ii'uiu «los uiti»

mos domingos do mic?, iiuvlo i-iii~

¡i'ri l'il'Íul'rJS. soh o pl'l'lr'xtll ilii us-

"sistir :i Illtllt i'o-i'uiuniiiu rnligiosn.

i Furlziiiwulxi |›.~iiiipii-ti::iiios. ('0-

lili) (e :in ¡ii-:ixo eu: ten-s lion-.us.

Put' n i“FHIIl os prog'signirlislzis rlo

ã“iiii'? Ui'migi'llin. que yuri“:irin

Í ›..-n t ífít'tu' min-.lu :dg-;una cousa ao

.profano

Para oolY»ilo (mlinilül'HII'l umns

I'upurígzis rom us lillticá organism-

rain um builuriz'o.

(l paro. pnrm-nnrlo-llio ostra-

nho o proi-nsso. inwstiu rum :i

 

Mwa_

y que" Sn! minmiinii-oti ao fogo que

Já estava prompto e a uma .pou-

ca de polvora que estava proxi- .

ma. o que produziu explosão. rP--

o #om m:: ,triénio

 

'do á mão polos ofñciues infurio-

res do rui-po do que O extincto

fóru Pommiindanto.

Como ultima homonngom pros-

i'n'ilitiir. o rugimonto do'. ('HVHHHI'ÍH

dou nn wmiteriu ílS respectivas

descargas.

(i sr. Antonio Cori-Pin era na-

turnl de Bragança. onde uasreu

em 22 do abril dt', !82% Assvntou

praon om 1 do agosto de '18.31.

sendo pi'oi'niivido a zilf.'›i'r+s em 92
do julho do '1831, a tunwnto mn 5

de ili-szbro de '1862,nrnpitàu

em 26 ili- ilozniniiro do '18436, a

major '-:u 7 d» juin-im 'lo 1877. a

lPll'Jllli'-('(ll'tilln'l inn 99 ilH iunvi-iu-

ibm Flu' 1831) i- :I unruunl uni 31 de'

'illillbl'o din. 'lt-!HL '

Além do pni'tibi'u'or n t'nvnllnrizi

6. (indo ;issoiitiiu pinta', o fiiiznln

l:=Iul)~i'u surriu un gunrilu inuui~

i'ipiil do Purina inis i'i'i'pnis :lo

i'êH'HHHl'ÍH l". 5. 9 H 'Ill \'PHl'U

nos dois ultimos mino (:i'›inu'iiiu-

«li-um_

'i'nmnii porto im i“:iinpniilm «lp

:'lfl'il'i :i 4877 n ¡exissuin (live rs:

uaiiilecoruçilr-s.

.1;

Tninlwrn l“;illi-i-uu nn 'Hronli--írn

H si'. Fl'llllrlH'n ;"«\i^i'i-Í:':i (lv Arm:-

ii'l Stauros_ (1715451 li:: muito uiifi'i'vi

'lv !if'ii «ll'uw lui

muito:: :unir-;- viiipi'eairmin un 11.--

Herno rivil Ll'nslo district).

“w.._ü

l l-'oí rollornrln un Pslizcào lulu-

'Marlin-postal ii'wstzi'i'iiluilu, rumo

iv- l"
l '

:ruhn
Éiil

i'osirlourriu linrm-hinl. Íll'l'llll'll-“SSHH- ”Simm'l'* O 51' J”““e Mam“” Lê"
ilo pedras às _iriu---llus iii: ('uVoItu

L'Oll'l proti-stos indignados. Então.

o santo pnsinr il'ulinus, ern'nrru-

;Junio (i'lillllHHB “prism, siihiu à

run :irinmlo i-oiu :1 i“:nçziiloirzi @as

(H'l'ill'ls, que são dum-ils u pacien-

tes. ilinanrzun de bulir.

Sobre o raso forum holJiilos

mais uns copitos e. .. acabou-se

:i fvstnm

Edii'ii'miio! Bobedeirus e pou-

cas vergonlinsl

Porn o coisa sor romplr-tu de-

voriain la'i osinr tumbmn o famoso

jesuíta prior da Viera Cruz e o co-

iihoriilu lie/'m2 que iii foi encom-

nwuulnilo da rl'P-;IIIFZÍH (13" (,liu'ia.

Foi_ P“'llli :inn estos «luis honoros

não assisiissem á orgia. porquo

Milão é que. iiuvcria reinaçtm u

\zilei'l

Mas quo bons nxomplos e co-

mo (ellos passam :1 \'iiiul

là) ainda liii quam arrodite nas

cantigas de ines pllihêlS!
.. _ _9..-_ __

Before uma folha de Celorico

de Basto que morreu do l'uiiw.

no posto do lactação d'aqnolli:

cout-olho. um nxpnslo.

Polos i'uoilus u camara, por

»conouiim suppriuiiu all¡ a ama do

leila. c :i (fl'PitllÇ'rl, iiifustiiiurln-s.:

do lvilo de cabia-1,. u'iorrcu de inn-mçãü.
\our-fio il;i_p1'ÍÍi'ifl, que. não SPI“

I“ümmm
tz'iilviillin pol termo a lui'tn.

.
As doentes Cliogiiruui a que-

brar os \idi'os dos jnnollns e a :ir-
NR ÍPI'ÇH-fru'n á nouto espa- l'êlllt'ill'US ventiladores das ines-lliou-.se pola cidade a noticia do mag_

i-iivzillzu'ia 10, sr. Antonio Correia,

que no principio (-uston a acredi-

tiir, mas que infelizmente cru rei'-

i'lniloira.

:O sr. CiH'l'HÍR havia piii'tirlo no

siibhudo para \'izvu r- rogri-ssnn

H esta (-idailo no (-omhoyo (an-

I'Hnlll'nte das 8 horas do larilo

il'uquvlle ilizi. Quando da estação

se dirigiu para¡ i-:isn sentiu-so ile-

vériis ¡in-mnniudiulo. o :io atingiu'

proximo no qiuii'lvl do Sá rnhiu

l'PllUllllíllllClllP no i-liáo. fulmiuziiio

por uniu ('iingoslào tai-rubrzil. (Jiu:-
lhllillu em braços :i sun casa. l'zil-

louon poucos minutos i'lupois (Ful-

li chpgnr.

U noronpl do cavnllziria 10 go-

iullvi'iiiioi'ito subiu) ilu t'lil'nllPi do!

zavn de geral estiirin Pill Aveiro

pelo SPI¡ carnctHr Sério e “lilllPZêl

por isso. muito .wiiihl'i.

(i funH'nl i':';ilisi_n:-.~:r:: pulm 6

horas da¡ llll'll? do. quarta-tuna.

N'elle tomavam porte, ;iléui de.

alguns particulares H ol'liciaes de

varias armas residentes em Avei-
Ànle-hmltñm. lenS 9 horasrrlgi ru, o regimento ile cairnllurin Com

;

do zu' para ser _queimado

festa qualquer, mcendiou-
l

' i

nlià, amando o sr.\Joào Heiiri- a respeutiva izhnrangii, o ¡les-.tuna-
Baixinho @Slam a Pl"“'lW'HI' mento de infantaria 23 aqui CSI“-

ciuuiulo e p corpo de policia civil. ¡

U caixão murtuau'io era conduzi- í

'esta nuvu vaso.

\'oui'u Graça. _

em

Os essi-gi:: -s @inteiras

De hojn em vfiainío rumos; pu-

lilirzu' u'vsto ¡ug-ir os innuñs li¡-

toi'li-s os assigiiznitns «pio nos prw

gurom calote, para quo tom¡ ;i

noutr- os liqllt' i'iiiiliiu-vnr'lni o tum»

bem pura ;n'iso aos iiu'uulos.

llnjw iliuniis á nslufhpu o niv-

ino rlr: dois dos MPS [inn/'653, Illl",

:ipi-sm' dos nossos púiliilies. fiz-“-
i'uiii OiH'itliis :le iiinrrndny, \';iii

¡inlii'wlns izinibruii ns ruspHi-tivns

ipiniitius com qui: nos rnlotourziiu.

nf

:iii

Lisbon ((Iziinpoliiio)-- José Sha-

drñgzzcs de Pinho, 16285

l'l'lrij

Algarve (S. Bru?, do AlporlPl)--

Bernardo Rodrigues; dos

Paços. 'làtiilñ réis.

o _4..._--__

Um din d'i'slus liouro no hoy:-

pitol niii grande Chin/'rim viier

iul'ulizus uiullwraês que, 9.5-.

:Bo nm !rolam/'mto u'uqui-Ila msn

«ln l'ill'illlilif*. 1¡iiilí\'ai10,fftiq__lw pn-

I'Pl'P_ por PXlgPll('ÍEl§_dÉlS manos

do mam). ;gente muito amiga dr'-

l'nzi'r cm-i'hules. . . Houmlarga dis-

ii'il›.iii;':“n~ do puni'ziiliu'ia, vindo :i

ruim êllirrêll ii sorenar cum :i ÍIILPI'-

     

 

   

 

    

   

   

  

  

  

ils'

listras somas São novas no

hospital o é du gnnte pasniar que

so (là-:un ileois que Id Pstão :is

irii'iíis (ln 'lll'Ílinl'll°, êlaniltls san..

tas. (pi-:2 não fazem mzil a luna

111175"“ l . . .

Ai. i-oiuo o D. Mngzriço deve*

ostiu' glorioso da sua obra l. ..

t**

Como se vo do aiinunrio qua,

adianto piahliràuios, o si'. Joaquim

.Diria .'\lii.^:liti›s, Illll rapaz ll'nlin-

lhiuliir e muito lltflll'illill, :ibriil hu

iliiis ii'oslzi ('iilmlo um novo r'sta-

hPil'CÍÍllÍ-*llill de fzizviiilas para ron-

liítS «lo limuvm. que se iii-hn sor-

iiilo dia Il'ilil gruuile vnrimizi lv ilo

(lili-l hn iln melhor e mais modM'-

no, tanto nacional como estran-

geirn.

llwmninondàmos ao publico

..w __.

(i Diario do (íouerno dove pu-

blimir ln'wvmiir'iito, SPguinio «liz

um jornal, a lui que symbolqu

uma nom epOcha de exames em

oululu'u.

Nor: LH'INHS d'essn loi, a nova

?pin-hu do. oxniiios pi'iui'ipiu no

pl'llthll'O din util de outubro ¡im-l

ximo, e ¡oculta-se aos alumnos a

:ido aos rostos mortnes do digno

I i'livri .~uinnz;irio :

legziliunnte uurtorisndos.

;losing-us fls pollo,

l

_ . ~ 8..._,...____

admissão até quatro oxamos. ¡zuar-1 syphilis,
lindas os prwodvnuias e furimlli-
dados ostuhnleoidns no decreto

de 27 de jnllio de 1883.

As lusirni-çõos HPCPFSHI'ÍHS pa-

rri n PXN'UÇÊU da loi serão oppor-_Em
iiniuniunte- pnhliriirlns. e Corno - t
não são conhecidas ainda. não PHMIÚÍIÇÕCS ¡Hierarias
mluiirn que nas sorroturias dos __ _›

ilyvmis nào possmn dar explicar»- BAPTISTA
(meus (pio. satisfaçam a cnrios¡d:z-

ile de todos os que vào alli recla- . . ,

0s lni'isneis do Porto
mail-as.

_-__-._____

HAHE brevemente este Ki'Tfi'le mmam
co de sensação, actualidadn e pro-

Uin grupo de bons 'aipazos

rl'ostn ciiliirip. apaixonados pela _ __
::Manda aiiti-Jesnitica, em 4 \"'lmiueã e
haqenclo em factos do maior intsmnr.

nnisira. avaliam «le-'a orguuisar uma

como sc pode vêr pelos TITULOS LF::

!iiuqiioim (Irc-hnsirii L'ou'irioslo "l”

llillllillilllh'. guitarras. \'inlõvs, eita. ALGUNS C.-\Pl1'ULOS:~ O incendln .lnI
theutro Baquet; Sobre a ponte D. Luiz¡

_q

lili-eras, erysipolas, etc.,
rei-ninmeudamos o uso d'esta po-

mada comoremedio efiicuz para
ns Combater. _

Vende-se n'está redacção.

    

DINIZ

 

ton lU-se já fuito ouvir pola pri- _ A _
04 Jeanitw; O Fanarilu; Nas entranhas
da terra; O chefe dm Invisíveii; No ce-
mitei-in do Prado do Repouso; 0 dexcar-
rilamento; O rapto; O envanenamento,
etc., etc.

IllPll'fl voz no piissinlu domingo.

uu Hostnurimto Cyan do Yung“.

«lu sr. Fernando H. Chl'ÍSÍ'Lnll'LP

qui'utnrnm ('nin muito perfeição

~_.niiuzusus ll'PdliiS musii-avs, que _ _ _

Condiçaes da assrgnatum

l

tlvliiriiirmn os ouvidos das pes(

.'0' s ii' lsz.
. . v . .7' d i tx n

Em thon o Porin n .lisirihiução é
feita por t':1~:.;iciil'os s'nihnriao: do ãfolhnq

:le Fi poi-izimx. ao pr ç.. de 59 réi: cad-1
rumou!“ pu ro no a- m :ln witrorza. Nas
:li-man lL'l'l'íl'l :lo pm. il. dis-.ríhuição à
rrflt'l monsalinentee um fívlalcllloñ de 90-
rolha: du 8 paginas :w preco da 220
um_ pago: “demitiuíannente.

Quem angariar (lvl :ruiminturam en-'
_ ' umymgunlnse da diitiníiuiçzm. tem aI\.i (-onr'Pllin !in PiliinhPl (“Sli-1 izouiiniuãn :le 30 p. .i\r.toz>.il;im-=›e cor-

;ilipi'lu i-unr'iijiut ri'vj'ti *l iii'nvímuii. , ;K -=pl.irii.le.=ito= eu¡ indu¡ '12 terms'. dripajz

lo Iii' dois Inirii !ns inmliwi-i-ii'iir- “.“iiK=ui-<.: em tail.“ :is livrarias dz:
- . . , ~i i i 200%00ç. 'MWM '3 P'H'líh

!E “5' um' H m' "1'“ 'H Í' i e ”Ó Í Tiiilat i1 correqpnnilencin deve SPI' diorms uniu uiu o pulsn livre. rizziilu :i Duiiz & C), Cordouria, 150, 2.0
~__..›_.- M -Purto.

DAN-v print-ipini' l“iri'ivviíionfo ;a - ::Li-"L'w-_zruz_
¡illhlli'm_'mi ill* um gruiii'lH l'IllIlílll-

rn il» prupngundu .'iiiii~1»siiitii-zi.

nrigziuiil ilin sr. ltji'liuu'do Hziplislu

Diniz. iniiiulznlo Os Invisíveis do

l' '0110.

.-\s pt'iiivipiii-s sconns d'osln

ohrii, ¡mi- todos os iinilivos :ill 'ii-

'WMM', pussnnrsr* no l'orlo. Lis-

lmn, Pill'liilí-'Ql'ü Evora. Portimão.

No proximo domingo vae o

[roupa [Ut'lll' it (lvui', e peii'oirequi-

ii'z'i depois a outras torms do dis-

ll'li'ili. piiru o quo já mula PII'

sziininlo um iimgniliro reporlurio.

A'vziutr, l'Hpíth'Si Z.

.___...______

l

  

Anonimos 'r
__l_.n..__

animam M
NTONIO FH'I'PÍra Canha In-
riíor. pi'npi'imiiirio do talho da

llustoirii, pnrlii'ipa 'dos sons ami.

:os o fmgunzes que fechou

   

..-
il'I-li'.. Ptr.. tornando-n, ior liam“"

p(
'lt7vl' l'l'i l'i'n'o :ln lu? Il›:ii'u uiui~ "lg“m "MUDO n mpsmo t"“m* Dm'

Tvsnrrnnjo quo tom com o corta-
nlor Auto-lilo (ln Trindade.

Piada, poi-tanto. desculpa aos
<ou~i fingiu-7.238, até que o tome a
Hi).'il' quando arr'anjar cortador.
.lo que :inda tratando.

Wir para crêrlll
;tgl'êliiül't-'lllüb'í

UA QUIM DIAS ABRAN'PES'par-Reiiísm Formar de Conlwcí- l ticipn ao i'nspeitnvcal publico.Hi-15:05 1_,','¡_-¡3_ .m w~ [ais u respiu › que arnba de abrir n'esta cidade.
nu travessa da rua dos Mercado-
FNS. u.“ 7 u “H. um Pslabelecímeu-
to (li- fazendas de lã. tanto nacio-
ums r'.an estrangeiras, onde se
nur-outra tnrlo o que lia de minis
moderno pura fritos' de homem.

Tülllbifln tem um varinilissimo
sortimiuito du (.Íiic'lll'fS do excellen-
tos gostos e o que ha de mais
chic.

Tudo

lPliI'Ía.

Piiiimda Curaiiia Vegetal

STA pomada é já. oonlmcida por
milhares de posmiiis como o

remedio mais effiuiz para curar
radicalmente osrropliu ns, ulceras
antigos, variZPS. -unci'os mesmo
ilopois de uli-e 'lidos', .syphilis, erva
sipolim. osuoi'iaçõus, doenças de

pollo_ fronxidão'de nm'vim e todas
ns feridos ou inflainmuçôes. Proa
va-se com attestailns o bom re.
.sulimlo. Unit-o repi-esontmto em'
Portugal, José Marin Carreira, lar.
go dos Trigueiroo. 14. 2°, .isboat

I'rocn 400 réis. pelo cul'i'eíg

425; l'PmPHe-He a quem enviar a
sim iinpoi'tmioia.

Gondim llloreira

!os 'rimos quo teem permuuin-i-

.io nus l¡'="\': s.

As i'vinlir-c'nus da :issignnrurii

l'Psln lllll'l'NFSHIlH! publiraçfnn

i-ousizim ilo :iununi-io uu»- vw*

um outro login-:lu nosso folha.
__

.

 

Ari'usdinos :i i'or'opçào dns sv-

guiulns piibiionções, que uiuilii

   

             

  

  

 

(l slim (Iii); Os fiiiPl'nñPR nos

¡Estudos-'Un&dos; A Ainssuiin (ll):

_\ êllllõllnlllF'lllliÇáH (I); (i orvalho_

;l novo v o griuiiZo: (i i'ào (ll); As

rrenuçns o. os huiihos; l.) lllll'l'().~'~

ropio e o tulilsi'upiii (IV): Appiii'H-

ilin para a remoção do gelo uns

vias forrons; SPI'YÍÇÚ dns mulhe-

l't'S e dus Itu-'norns; Mnnjur brun-

n-o do niiwiuloas; Novo processo

:lo oblor H vnci'imi; Aluiu'wnlo dos

Audrs: (l bolão i'nptivo do Buri-in-

lonu; Para a \'ngliiçào dos iirvo-

ros; (Irnnçào :irlil'ii-inl dos ÍPÍIÕPS;

Espniindorps do p“llltils; TGIPnhO-

ue l-'llll'e Pill'iZ o Mursolhii; Drai~

Hagen de LliitiHI'-SPH; “PRN das

runs com agua i'lo mur; Rapido?,

i-oiripnrniln dus triuisinissõos tt'-

!--I,:rnpliiczis e telophuuicas; Novo

pão.

por precos sem compo-

 

.__..___›___ 7_

Diznun :lv Gniinnrãos quo nm-

uo-'zi mnlvsiia êllêll'a :is vinhas_

tundo rausmlo iilguuni destruição

nos vinhmlos. Apiuarooo no bug“

nina nun-uh: PSUUI'R que, sp. mu

propagando até no Dl'lllt'lllo. No

HSPHÇO de «luis ou tres dias o pp-

dii'ulo atrophin-se, e calle junta-

mvutp rom o bngo,

Tum-se observado este novo

mol (ins vinhos l-'Ill diíT~i~uitPs

l'rogznrlzins d'uquullo ("oncollum .

(is lavradores estão descon-

   

lentes.

__ _._ÀHI .Í «AHA'BhLSE a Ritenção dos grs. consu-(Íiiiil '2: a caiu :ilizilr &gato-was esmas quiri-dades a.-_ge› . '. .

.
\ ' _ _ . !11:1 mais barata. ?nais -nromatica eli'ilivo Ilr- (jrzi'nrà o ii i'llí'lnilli imi- aqimmurnl até lwie UOlihuuiü'à.

tIII'itl Foi'ruuiiiosu. da P'I-'Il'Hiãu iu W““n'l” a l“" 3“"lhíl'l't1'm 89ml emH. . r . . . _ _h_ lindo o :117,5 loud» sido premiada n-luianio, l l“llih, poi se ai,liaii.in “um .nim-i; 'exposições portuguez::
de 1884 e 1887.

ú_ p . Exija-se a botija e et¡ na!
?named liam“" com a marca (registada) deq a

:X's p*$>'-t)al.~' quo snfl'rvrvm da i BEIRA &É; e a rolha com a Hr..escmphuhs' i ma (frio-saimtlej dos fabricantes.

Poro'iiiiviiitiâiiiiis ii Vinho :Cir-í_

 

AIO.. I, u_

~- )

     



A

~..l-_M_A_

'0 POVO DE AVEIRO
W...-

-iiillllllii ll naum M EUMPÀNHM -PABBIL'

   

' A..

Vinho Nutritivo

de Cerne

 

“.75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. ..79

mesmo
Privilegiado, auctorísado pelo g0-

verno c @provado pela junta

consultivo de saude publica de

Portugal e pela Inspectoria Ge-

ral de Hyyínne da cárie do Rio

de Janeiro.

 

A "As 'melhores e mais acreditadas maehinas

Mio _mundo a prestações tie 600 reis por semana

~~ e a dinheiro com grande desconto

É o melhor toníco nutritivo que se co-

l... 11,100): e muito digestivo. iortilicante

e reconstituinic. Sob usuu mtluenuia ile-

senvulve-se rapidamente o apetite, en-

riqueumse o sangue. fortalecem-Su os

-nusoulorg e voltam as forças. -

EllllJl'lig-'i-St: com o mais feliz exito

nos cstomauos ainda os mais actuais.

:um combater as rlignslüus turillus e lu-

iUi'ÍUSUS, o. dispepsin. ourdiulgia, gas-

;ro-dyniu, gastrulgia, anemia ou inaoção

los orgãos, reulntismo. consumpçãu de

nunes, aliiuzçücâ esnroplnilosas, e um ge-

'zil na. convuluseençu de todos as doen-

;us aonde é preciso levantar as forças.

Tonin-so tros vozes :to dia, no auto

le cada. comida, ou em caldo quando 0

:oenle não se possa alimentar.

Para as ureunçus ou pessoas mui-

',o deliois, uma colher da; de sopa de

-zuda vez; e para os adultos, duas ou tres

:ollieros tambem de cada vez.

Eua (lose, com iuiuesquer bolachi-

mas. (e um exoi'llente aluncli» para as

eum-H fracas ou convulesoúntes; pre»

_mrn n .wc-msz para a--ueitar bem a

.ilimentaçào do juntar, e concluido elle,

.numa-se egual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais tic cem medicos at-

testam a superioridade (Pes-

;e vinho para combater a

:alta de forças.

Para evitar a con-trafacção, os envo-

!ucros das garrafas devem oonter o re-

'muto do auutor e o nome em paque-

nos círculos unnuellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunlio Liu 1883.

Aolia-scá venda nas principaes phar-

naeius de Portugal e do estrangeiro. De-

.uOSÍlO ;geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, cm Belem.

Deposito em Azeiro no. pharmacin e

lrogaria medicinal de Joao Bernardo Ri-

.eiro Junior.

Singer. garante todas as machines (Ii:

~ sua exclusiva fabricação, e tem nm especial interessa em não ru-

commendar nenhuma que não seja a mziispropria para os trabalhos

~ que tenham de executar-se.

A Singer. tem alcançado ein todas as Ex~

- posições os primeiros premios_
W o f 'o ¡-

A 00mm““ Fama" Mugen não sacrilira nunca a utilidade.

solidez ou duração à mera apparencia; as suus lnHl'llÍllaS sào feitas

- para cozer, cozendo tudo bem; não estão ei'ivc-,rnisndas nem 'douro

dus para noi-ultnr defeitos. como succede com as imitações e falsi-

"ñcações allemãs.
, i“ 's g ' "o ' s

A C0lllllallhlí|- Slnger é sempre a primeira a introduziv

osnltimos e- verdadeiros melhoramentos nas ¡nm-hinas para un.

. zer: por estas e outras razões n publiCn comprehenderá, porque r»

allemães se dedicam com preferencia n imitar as mauliinas !HRK-"En.

U ouro' falsíñca-se-sempre, o latão nunca.

("'mrnamns a attvnção do publico para as nave-s machines denr'

mine-fins LÃNÇADEIRA USC“.ANTE. com as quaes sn. pude-in fu?,

;pl'ímnrnsíssimns' trnbnlhos e que até hoje ainda não tiraram rival.

-- E' a 'ràinlla das - machinas!

_75, Bua- de José Estevão, 79

»AVEIRO

DEPOSITO _ÀMERXGANO

Afparel/zos, Ufena'lz'os e ?mó/ementas 'Damas/fans,

Agrícolas e Índusz'riacs.

-aiigenclt e Casa Int-rodeiam de 'Artigosfespeciaes de Noite-'America

..um 'x vv~4\AW'.MMWWWNMIvm
~

'amu moreno 'iu suomi .127. ?0319.

   

nuno-caio.

'BOMBAS FOGÕES .

Hinnwucas omni/mos E EUMlliliElll

mmçoimmmmc' ESTUFA-3 DE 3km» PASSAGENS DE 'roms AS CLASSES

EH TODAS AS COMPANHIAS

“Em IÂOUÇAS na mine PARA

?CERCA-ESPM? r fc“: "m pAn At, 'ils nA NnA o ,

?mnda: mamae. m ?um 2; CEARA' E insumos

_ ”_ PERNAMBÚCO. BAHIA, Rio nr.

own: ::2mm nz ^ l“ DOS JANiainn. sstrUs r: mu

_“ GRANDE no stL

W393 DE mo Debuliadons da Milho. _

“W“ ° 'm' P““ ~_ ' l're ,os sem com mlenria

CANALlZAÇÕl-IS. PRENÇAF ç r U

..-

Yubos de Borracha

(csurcnoc).

Para Fructsa e Magna.
Passagens de 3.' classe

a 25-8000 réis

n cornos

ESPECIALLDADEB, h.

MOTORES A VENTO

(on Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-_system

o mais economico possível para eleva.:- agua, a qualquer distancia.

 

Para. a província de S. Paulo dão-se

passagens graus.

Para informações e contrato de pa:-

sagens, truta-se unicamente em Aveiro.

rua dos llieroadores, 19 a. 23, com o cur-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - 0 unnunciunte encur-

rega-se da liquidação de heranças e

qunesquer outros negomos em todoo

imperiu do Brazil, mediante medica

commissão.

MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOS POI; ENCOMMENDA.

Aceito-Io ORDENS para os Estados Unidos da America.. e para inglaterra

 

-1.a MzwñhARP \ANW\.-Iv\~'\l\- n.~x.~4-r-Ar.»,.z-›~

EBCRIPTORIO, 2.** andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, MOUSIEHO DA SILVEIRA, PORTO.

  

(Telefone N! 350.)

JOÃO AUGUSTO DE SOUZ

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

' AVEIRO

FORNECE ferragens, dobradiças, fechos. fechaduras de todos os

  

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro. fazem-se guarda-goes de to-

da; as qualidades, u-mu* ~"tam-se e eo-

brain-se com seda: nacionaes e outras

. . fazunias.

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, Trabalhos perfeitos e preços baum-

camas de feno, fogões, chumbo em barra, prego d'arama, etc. teimos.

  

REMEDIOBTYER
Peiáora¡ de cereâa de Ayer '.Í '›

-0 remedio mais seguro que lia ::ÊJIH'F'ÃPFFJÍ

para curar a Tosse, irnnvhite, ' 'i "ÍIÍÊ

Asílnnn e Tuberculos pulmnna- Í

res.

 

  

 

      

       

      

Extracto composto de sal-

saparriiha de .ayermPuru pu-

ruin-.nr o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escropliulas.

0 remedio de Ayer contra

as sezoes-Febres intei'n'iitentes

e biliosus.

VIGOR DO CABEL-

l.() Dl: AYl'Jll -

Imperio que o cas

hello su torne

brani-u e l't'n'iiilll'a

ao cabello miau»

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altumente concen-

trados de maneira que snhmn hu-

rutns 'porque um vnlz'o dura mui-

to tempo.

Piiulas catharticas de Ayer

-U nmllinr purgutivo, suave, in-

teiramente vegetal.
M...

_vu-1......t--vmh-n

o
I I

A V › 1 ¡_ o t ' '1Ando Phosphoto de H01 sim d o
i“ '_ E' um agradavele saudavel BEFRESCQ. Misturado apenas com

= : agua o :trancar faz uma. bebirlmleliciom, o ú nm eãpcuiñam contra ner-

voso e (Hres de cabeça', sendo tomado depois de jantar auxilia muito

v a ilizeqtãn.,E' baratissimo porque basta meiu collierinha do acido para.

a..., meio copo (le agua.

'* O; agentes JAMES CASSEIJS & CJ', rua de Mousinho da Silveira'

127, 19)._ Porto, dão us formula.; do todos estes remedios aos srs..Fncultativos que

as req'uimtarem.

  

   

Perfeito Desinl'eetantc e Pnriileante de JEYES,

paragdesinl'ectnr _casas e latrinus; tambem é excellent:: para. tirargordura de nu~

nli'msgde roupa, limpar memos, e curar feridas.

Vende-se nas principues phurmucias e drogarias'. Preço 210 reis.

HOTEL CENTRAL

DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _ AVEIRO

5*_

ESTE notei, recentemente montado,

acha-se nas condições de satisfazer n todas

u as exigencias.

ANTONIO ¡cuncm nn FONSECA WWW“. na rna do Arsee.

nal, 56 a 04, LISBOA. o lllial no PORTO; Feira de s.,

mento, 33 a 85, faiz sciente o publico da capital¡ províncias e

?thus qui* tem sempre nus seus estaheleuirneittos grande sortimento.

Lie names e snus alivisños das loterins portuguezn e hespanholn.

Satisfaz todos os vendidos. na volta do rorreio, em carta re-

uistrmlzi, qlwr pura jogo particular mi para negocio; os pedidos de-

vem ser anompunluidos de suas importancias, e as remessas feitas!

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas e convt-nienle Fazer o pedido d'es-

ins na uuuasiào da requisição do ioga, isto para os pedidos parti-

uulnres.

Os commerclantes que quiserem ampliar o seu '.'uiumel'uiu

e negociarem em loterias, podem fazel~o dando referencias, fazendo

ns seus pedidos e recambiamio o que nào 'poderem vmuler até á

vespern de se effectuar o sorteio. E, negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder! '

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000.

Bilhetes a 46800 réis; meios bilhetes a 26400; quai-tus a 16200;

oilurns a 600;_6 cautellus a 520, 4.40. 260, 920, 130, '130, 65, 55, 45

e .'39 réis. '

 

Os comerciantes da provincial, que quizercm nego-

ciar nas loterias de !latin-id. teem de tirar uma licença

que nas provincias é de 18500 reis por nn¡ anno (385

oias). Decreto de as de setembro de 1886, publicado no

«Diario do Governo» de 28 de setembro de 1886 (n.° 80.)

 

o cambista Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-ue

a dar todos as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA '

ANTONIO lGNAClO DA FONSECA
56 -- RUA DO ARSENAL -- 64

L_ I sE o _A

 


